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Dépeçage

r ■ ^ ous ensemb le , t ous
I e n s e m b l e . . . c o n t r e

l a m o n d i a l i s a t i o n .

En Allemagne, le
Chancelier, le patronat, les
s y n d i c a t s e t l e s t r a v a i l l e u r s
dénoncent l'offre publique
d'échange faite par l'anglais
Vodafone pour s'emparer de
Mannesmann e t é tend re son
e m p r i s e s u r l e m a r c h é d u
téléphone portable. D'une
même voix, dirigeants et ci
t o y e n s m a n i f e s t e n t l e u r v o
lonté de s'opposer à cet acte
d ' h o s t i l i t é .

Est-ce possible ? Oui ! Le
puissant et très libéral prési
d e n t d e l a f é d é r a t i o n d e s
C h a m b r e s d ' i n d u s t r i e e t d e
c o m m e r c e r é c l a m e l ' i n t e r d i c
tion des fusions qui ont pour
b u t l e d é p e ç a g e d e s
en t rep r i ses , l a l o i r econna î t
aux syndicats d' importants
pouvoirs, et permet aux en
treprises de l imiter les droi ts
d e v o t e d e s a c t i o n n a i r e s .
Malheureusement, l 'Allema
g n e d e v r a r e n o n c e r à s a
législation protectrice en juin
prochain, pour satisfaire à la
réglementation européenne.

Preuve que les Quinze n'o
béissent pas à la rationalité
économique, mais à des choix
idéologiques destructeurs.

Preuve qu'il suffit de dispo
sitions légales pour contrer
les dépeceurs, quand les diri
geants ont la volonté politi
que de les maintenir ou de
les é tend re .
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Dis onction

De Stéphane Bern
e t d e s B o u r b o n s

Règlements de comptes personnels, dénigrements èhontès, indiscrétions, et
pour finir acte d'allégeance à un prince étranger : nous sommes au regret

de constater que notre camarade et ami a complètement disjoncté.

N' otre camarade. Le motsurprendra . Pour tan t ,
Stéphane Bern était
resté jusqu'à ces der
n i e r s m o i s u n m i l i t a n t .

Un militant royaliste. Préci
s o n s : u n m i l i t a n t d e l a N o u

velle Action royaliste. Tout
jeune, il avait reçu dans notre
mouvement sa formation poli
tique, et nous l'avions aidé,
m a t é r i e l l e m e n t , à l a n c e r
l ' A s s o c i a t i o n d e s a m i s d e l a
M a i s o n d e F r a n c e d o n t l e
comte de Paris avait accepté
a v e c b i e n v e i l l a n c e l a c r é a t i o n .
Comme président de cette
as.sociation, il agissait pour
e l l e e n t o u t e i n d é p e n d a n c e
sans pou r au tan t cache r sa
col laborat ion à notre journal .
Stéphane Bern prétend mainte
nant qu'il doit .sa carrière à
s o n s e u l m é r i t e . C ' e s t o u b l i e r
les encouragements du défunt
comte de Paris, et notre appui.
Après avoir fait ses classes à
Royaliste, il était entré p:ir nos
s o i n s à D y n a s t i e . N o u s
l ' a v i o n s a i d é à s e f a i r e d e s

o e A T c u v o a t N O j v * .
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relations, à acquérir une noto
r i é t é . E n c e r t a i n e s o c c a s i o n s ,
nous eiimes à le protéger.

Stéphane Bern appartenait
d o n c a u d i s c r e t r é s e a u d e s

journalistes adhérents ou sym
p a t h i s a n t s d e l a N o u v e l l e
Action royaliste - dont il était
resté membre actif lorsqu'il
é t a i t e n t r é à T F l . N o u s n o u s
a m u s i o n s d e v o i r n o t r e c a m a
rade jouer à la vedette médiati
que ; nous é t i ons heu reux
q u ' i l a i t g a r d é u n r e g a r d
lucide sur le petit monde des
médias ; nous le considérions
c o m m e u n m i l i t a n t s û r e t i l
a v a i t à c e t i t r e a c c è s à d e s
i n f o r m a t i o n s c o n fi d e n t i e l l e s
- q u ' i l e u t l ' i n d é l i c a t e s s e

d'évoquer en confondant ses
responsabi l i tés mi l i tantes et
son travail journalistique.

Qu'on se rassure : Stéphane
B e r n n e d é t i e n t a u c u n s e c r e t

dynastique. Ce n'est qu'un
agent d'influence qui se ren
gorge, un militant qui dis
joncte. Plusieurs membres de

n o t r e C o m i t é d i r e c t e u r l ' a v a i t
mis en garde, quelques mois
a v a n t l a m o r t d u d e u x i è m e
comte de Paris : toute attaque
c o n t r e l e P r i n c e n u i s a i t à l a

dynastie, toute campagne de
dénigrement porterait atteinte à
l'idée même de royauté. Nous
avions également prévenu Sté
phane que les coups qu'il
porterait au défunt prince le
frapperaient un jour ou l'autre
par ricochet : qui a trahi,
trahira, qui bavarde sur la vie
privée d'une famille royale ne
pourra se retenir de bavarder
sur les autres. Il nous avait
promis de se tenir tranquille,
et il avait réitéré sa promesse
lorsque nous lui avions ferme
ment demandé, après la mort
du prince, de mettre un terme
à ses agressions contre la
mémoi re du dé fun t .

Stéphane Bern a continué de
se venger - tel est le verbe
qu'il emploie. Cette vengeance
a pris un tour obsessionnel
depuis qu'il a publiquement

m a r q u é s o n a l l é g e a n c e a u
jeune prince Luis Alfonso,
c i toyen espagnol , bon serv i
teur de sa patrie qui a prêté,
c o m m e t o u t j e u n e h o m m e
e f f e c t u a n t s o n s e r v i c e m i l i
t a i r e , s e r m e n t d e F i d é l i t é a u
drapeau « de sangrey ara ».

« U n B o u r b o n s i n o n
r i e n » s ' e s t e x c l a m é l e c h r o

niqueur des têtes couroimées.
Formule d'une surprenante
vulgarité, puisée dans le résidu
publicitaire : elle montre que
Stéphane Bern ne s'appuie sur
aucune argumentat ion ju r id i
que, et nous savons qu'i l ne
prend pas au sérieux la propa
gande l ou foque qu i p ré tend
f o n d e r l a l é g i t i m i t é d ' u n
p r i n c e d ' E s p a g n e s u r l e
« fa i t » qu ' i l sera i t « l 'a îné
des Capétiens ». La doctrine
française de la légitimité ne
concerne que le roi de France
- non une famille européenne
c o n m i e d a n s l ' e m p i r e d e s
Habsbourg. Un roi incame
l'État et le projet historique
d'une nation, non une dynastie
transnationale. Mais à quoi
bon argumenter. L'allégeance
a u j e u n e L u i s A l f o n s o e s t
passionnelle, ce n'est qu'une
triste réaction de dépit, expri
mée par quelqu'un qui s'est
persuadé de sa toute puis
sance, e t qu i jou i t de ce t te
illusion au point de s'aveugler
sur les rapports de force. Sté
phane Bem, no t re camarade
perdu dans la jungle médiati
que, n'est qu'un employé de
la maison Bouygues. C'est
peu de chose. C 'es t encore
moins quand on se retrouve
s e u l .
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Pourquoi !e RPF ?
Lancé dans la foulée des élections européennes,

le Rassemblement pour la France (RPF) de
Charles Pasqua et Philippe de Villiers vient de

tenir son congrès fondateur. Déjà secoué par des
tensions internes, le projet du nouveau

mouvement est par essence ambigu.
r é c l a m e n t d u g a u l l i s m e .

Bien malin celui quisaura définir le posi
tionnement politique
du RPF. Pas plus la
p o s t u r e d e d r o i t e ,
chère à Philippe de

■Villiers, que le gaullisme, cher
à Charles Pasqua, ne sont en
effet revendiqués. Qu'on se le
dise : le RPF ne se veut pas
u n p a r t i p o l i t i q u e , m a i s u n
r a s s e m b l e m e n t s o u v e r a i n i s t e .
« N i bonnet rouge, n i ta ion
rouge. Je suis national » m;u--
t é l e n t l o r s d e l e u r s r é u n i o n s
publiques ses responsables
parisiens. L'argumentaire est
simple : avant de se diviser
pour savoir sur quels bancs de
l'Assemblée nationale siéger
(à droite, à gauche, au centre
o u a i l l e u r s ) , i l c o n v i e n t d e
reconquér i r l es pouvo i rs de
cet te assemblée. La défense de
la souveraineté française peut
ce r tes rassemb le r des honmies
de tous horizons politiques.
Mais ce projet - aussi honora
ble .soit-il - peut-il .servir de
base unique à la formation
d'un mouvement politique ?
Peut-être. Toujours est-il que
le programme du RPF ne
s'arrête pas là, quoi qu'en dise
Charles Pasqua.

Et c'est ici que réside toute
l'ambiguïté du RPF : dans les
domaines économiques et
soc iaux , l a l i gne na t i ona le -
libérale de Philippe de Villiers
l ' empo r te - pou r l ' i n s t an t -
sur le social-gaullisme dont
C h a r l e s P a s q u a s e v e u t l e
héraut (1). Le RPF pourrait
a ins i ê t re a ins i avec Démocra
t i e L i b é r a l e d ' A l a i n M a d e l i n l e
seul parti à réclamer la libéra
lisation de notre système de
protection sociale ! Alors, à
t o u s c e u x q u i a u R P F . s e

posons cette question ; « a
quoi sert d'avoir critiqué la
dérive néo-libérale du RPR, à
quoi sert d'avoir réclamé un
retour aux sources nationales,
républicaines et sociales du
gaullisme, à quoi sert d'avoir
quitté Nicolas Sarkozy pour
t r o u v e r P h i l i p p e d e V i l
l i e r s ? » .

Charles Pasqua et Phi l ippe
d e V i l l i e r s o n t f a i l l i a c c o u c h e r
d ' u n m o r t - n é à c a u s e d e c e t t e
ambigu'ité originelle. La pre
mière pierre d'achoppement
f u t l e c a s C h a r l e s M i l l o n . L a
perspective de l'adhésion de
l'ancien président du conseil
régional de Rhône-Alpes, élu
e n 1 9 9 8 a v e c l e s v o i x d u F N ,
a en effet suscité en septembre
l'ire de trois parlementaires
européens RPF, F lorence
Kuntz (également conseillère
régionale de Rhône-Alpes
opposée à la collaboration
avec le FN), Paul-Marie Cou
t e a u x e t W i l l i a m A b i t b o l .
Ceux-ci rêvent toujours de
réunir les « républicains des
d e u x r i v e s » e t a t t e n d e n t l e
ralliement de personnalités de
la gauche républicaine comme
Max Gal lo, afin de favor iser
l'émergence d'un équivalent
pol i t ique de la Fondat ion
M a r c - B l o c h .

La seconde pierre d'achop
pement entre pasquaïens et
v i l l i é r l s tes concerne la p ro
chaine élection législative par
t i e l l e dans l e sud du XX" - '
arrondissement de Par is . Le
R P F a e n e f f e t d e n o u v e a u
frôlé la rupture lors do la
préparation de ce premier test
au scrut in major i ta ire. Le
mouvement souveraini.ste y a
i n v e s t i J e a n - L o u i s A r a j o l ,

ancien dir igeant du Syndicat
Général de la Police. La per
sonnalité de ce républicain de
gauche, rallié à Charles Pas
qua, a provoqué une violente
h o s t i l i t é d e s r é s e a u x r é a c t i o n
naires de Philippe de Villiers,
qui, dans un premier temps,
o n t s o u t e n u u n e c a n d i d a t u r e
d i s s i d e n t e . To u t e s t o f fi c i e l l e
ment rentré dans l'ordre, mais
u n f o s s é s ' e s t c r e u s é a u s e i n
d u R P F n a i s s a n t e n t r e s e s
dirigeants et des militants
m a j o r i t a i r e m e n t d e d r o i t e
n a t i o n a l e , v o i r e d ' e x t r è m e -
d r o i t e .

D i s p o s a n t d ' u n e d i r e c t i o n
bicéphale et d'une base droi-
t i è r e , d e u x é v o l u t i o n s s o n t
env isageab les pour le RPF.
L ' h y p o t h è s e s o u v e r a i n i s t e
c o n s i s t e r a i t à a m b i t i o i m e r d e
r a s s e m b l e r l ' e r n s e m b l e d u c o u
rant national-républicain, par-
delà la droite et la gauche.
Cette option est défendue par
P a u l - M a r i e C o u t e a u x e t l e s
jeunes cadres issus des clubs
séguinistes ou pasquaïens.
L'hypothèse « droitiste » pré
s e n t e r a i t a u c o n t r a i r e l e R P F
conmie un simple élargisse
ment sociologique du Mouve
ment pour la France (MPF) de
Philippe de Villiers, captant
l 'électorat populaire d'une
e x t r ê m e - d r o i t e e n c r i s e . C e t t e
option est défendue par Phi
lippe de Villiers et, parmi les
proches de Charles Pasqua,
par l 'ancien préfet du Var
J e a n - C h a r l e s M a r c h i a n i . L a
réponse se trouve peut-être en
d e h o r s d u R P F. L e r a l l i e m e n t
murmuré du courant national,
républicain et social du RPR,
qu i é l i t en ce momen t son
nouveau président, pourrait en
e f f e t e n c o r e m o d i fi e r l a d o n n e
a u s e i n d ' u n R P F n o u v e a u - n e .

L a u r e n t P E L V E Y

( 1 ) du nidins si l'un on juge pur les
premières contributions proposées par
Churles Pasqua et Philippe de Villiers
pour le Projet de charte nationale du
R P F

Socialos

A d i e u x

■« ' o r s d u c o n g r è s d e
l ' I n t e r n a t i o n a l e s o c i a
l iste, Lionel Jospin a
prononcé un discours

^ qui serait passé ina
perçu s i And ré Fon

ta ine dans Le Monde, e t le
Wall Street Joumai xC qvl avait

pas souligné l ' importance.
Dans son éditorial, le quoti
dien américain évoque même
un « coup de tonnerre ».

L e c h e f d e s s o c i a l i s t e s f r a n
çais a en effet affumé ceci :
« Coninie système, eertes. le
socialisme n 'existe plus ». 11
n'existe plus comme système
de production car « pour ce
qui concerne ia créat ion de
r ichesses et l 'a i iocat ion de res
sources, ia supériorité du mar
ché sur la planif ication s'est
m o n t r é e i n c o n t e s t a b l e » . E t
d'ajouter que « le socialisme
n 'est plus un système doctri
nal ». 11 y aurait beaucoup à
d i r e s u r l a m a l h o n n ê t e t é d e
l'analyse (le socialisme démo
cratique est soudain confondu
a v e c l e s o c i a l i s m e c o l l e c t i
viste) mais il faut pour l'heure
prendre acte de cet enterre
m e n t s o l e n n e l .

Comme toujours dans ce
genre d'exposé, la thèse prin
cipale. dure, e.st contrebalancée
par de molles antithèses ; le
.socialisme selon Lionel Jospin
« r e s t e u n e i d é e t è c o n d e » ,
un « ensemble de va ieurs , une
\ d . s i o n d e / ' H i s t o i r e , u n e ■
culture ». Lesquelles ? On ne
sait pas puisque « ie socia
l i s m e e s t d é b a t » . M a i s i l e s t

quest ion de « progrès » e t
d ' « u t o p i e » . L e m e u r t r e
accompli, le cadavre est recou
vert des roses de la vie.

S i l e s o c i a l i s m e e s t
« d é b a t » , o n s e d e m a n d e

pourquoi la presse jospiniste
ne s'interroge pas sur la portée
de cette liquidation subrepticc.

S . F .
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Monopole

M i c r o . . . H a r d !

Avec le procès fait à Microsoft pour violation de
la loi antitrust, va-t-on vers le démantèlement de

Big Brother ? Rien n'est moins sûr.
es p remiè res conc lu
s ions du juge chargé
d 'examine r l a p la in te
du département améri-

^ cain de la justice
c o n t r e M i c r o s o f t s o n t

d é f a v o r a b l e s à B i l l G a t e s . L e
procès est pourtant loin d'être
joué puisque la décision en
première instance ne sera ren
due qu'au printemps prochain.
Cela ne signifie en rien que
M i c r o s o f t s e r a c o n d a m n é t a n t
on peut compter sur la société
pour ut i l iser toutes les voies
de recours, ce qui, jusqu'à la
Cour Suprême, pourra i t b ien
prendre deux nouvelles années
au moins. Si importante que
so i t ce t t e déc i s i on , e l l e es t
pourtant déjà dépassée. En
effet, il est peu probable que
les deux parties ne réussissent
p a s à t r o u v e r u n t e r r a i n
d ' e n t e n t e e t à é v i t e r a i n s i l e
d é m a n t è l e m e n t d e l a s o c i é t é .
Tous y ont intérêt.

Financièrement d'abord puis
que la capitalisation boursière
s u r l e t i t r e M i c r o s o f t a t t e i n t
des sommes astronomiques, et
que le capital de l'entreprise
est détenu pour une bonne
part par les employés de la
firme, via les stock-options.
Le démantèlement risquerait
de provoquer une tempête
boursière qui pourrait mettre à
m a l l a s o l i d i t é d u m a r c h é . E n
effet, l 'éclatement de la bulle
spéculative formée autour des
v a l e u r s d e s n o u v e l l e s t e c h n o

log ies pourra i t provoquer un
s é i s m e à Wa l l S t r e e t . S u r c e s
segments de marché, on peut
aujourd'hui faire fortune en
une semaine par la simple
v a l o r i s a t i o n d ' u n e i d é e . L e
sy.stème est enfantin de simpli
c i té e t cont inuera à or ienter les
marchés à la hausse tant que
n u l n e v i e n d r a c o n t r e c a r r e r c e
développement.

P o l i t i q u e m e n t d o n c , B i l l
C l i n t o n n ' a a u c u n i n t é r ê t à
museler une société qui fait la
pluie et le beau temps sur le
m a r c h é e t c o n t r i b u e à a n c r e r
un peu plus les États-Unis
d a n s l a c r o i s s a n c e . L e s
c o n s o m m a t e u r s a m é r i c a i n s e n
seront pour leurs frais, et
choisiront de toute façon tou
jours la valorisation immédiate
de leurs actions, achetées à
crédit, plus que la garantie
d ' u n m a r c h é s a i n d o n t l e s
b ienfa i ts ne se font jamais
sentir qu'à moyen et long
t e r m e .

I n d u s t r i e l l e m e n t e n fi n ,
l'orientation des politiques ne
va pas du tout vers le renfor
cement des lois antitrust, bien
au contraire, puisque le gou
vernement lui-même pousse à
la constitution de conglomé
rats susceptibles d'assurer au
pays une vraie position domi
nante sur le plan industriel.
Les parlementaires eux-mêmes
y mettent la main pour déman
teler, un à un, les pans d'une
législation qui avait aidé au
règlement de la crise de 1929
puis assuré la croissance après
la guerre.

11 n'y a plus grand monde en
ces périodes de folles dérégle
mentations pour rappeler les
gens à la raison. Et, au fond,
qui pourrait prétendre de
bonne foi aujourd'hui que le
système qui se met ainsi en
place .soit, sinon rationnel, du
m o i n s e x t r ê m e m e n t e f f i c a c e .
On devrait pourtant se préoc
cuper de la pérennité de
l'ensemble, mais les visions à
long te rme sont pour le
m o m e n t b a r m i e s o u c o n d a m
nées à la clande.stinité. Ju.squ'à
quand ?

P a s c a l B E A U C H E R

Bouffe-bif

Q u a n d v o u l o i r
c 'es t pouvoi r

Quand on veut, on peut ! On peut refuser de
lever un embargo, on peut se mettre mal avec un

partenaire commercial, on peut défier les
décisions et les réglementations bruxelloises.

Exemplarité

Bien sûr, dans l'affairedu boeuf bri tarmique,
nous sommes tous der
rière le chef de l'État
e t l e g o u v e r n e m e n t .

Nous exigeons une alimenta
t ion sa ine , une in fo rmat ion
précise sur l'origine et la com
position des produits et nous
pensons que la santé publique
doit impérativement prévaloir
sur la logique imbécile de la
concurrence systématique.

Le gouvernement français a
donc eu cent fois raison de
refuser de lever l'embargo qui
frappe la viande de boeuf
britannique depuis 1996, mal
gré la réouverture, le U'' août
dernier, du marché européen à
ce produit douteux.

Cette décision a une portée
qui dépasse le débat technique
sur la viande : c'est le très
ancien droit à la sûreté indivi
duelle et collective qui est
réaffirmé face à l'idéologie du
marché. Alors que l'ultra-libé-
ralisme veut que les produits
c i r c u l e n t l i b r e m e n t , s a n s s e
préoccuper de leur qualité,
l'autorité politique entend pro
téger les consommateurs ainsi
que les producteurs décidés à
ne pas faire n'importe quoi.

Si tel est bien le principe qui
est défendu par les autorités
françaises, il faut l'appliquer
dans tous les autres domaines.
On sait que les dirigeants du
pays s'y refu.sent, en invo
quant la force irrésistible du
marché mondialisé. Ce faisant,
ils se trouvent dans une logi
que parfaitement contradic
t o i r e :

O u b i e n l a m o n d i a l i s a t i o n
impose effectivement à toutes
les nations, à tous les secteurs
et à toutes les entreprises la
concurrence par abaissement
des prix, et dans ce cas les
dirigeants politiques sont fon
dés à proclamer leur impuis
s a n c e ;

O u b i e n d e s r é s i s t a n c e s s o n t

possibles, et on ne voit pas
pourquoi les États renonce
r a i e n t à m a i n t e n i r o u à m e t t r e
en place des obstacles législa
tifs, réglementaires et techni
q u e s .

D a n s l ' a f f a i r e d e l a v i a n d e
de boeuf, le gouvernement
français a montré qu'il pouvait
affirmer sa volonté, engager
une épreuve de force avec les
Britanniques et avec la Com
mission européenne - afin
d'obtenir un compromis satis
f a i s a n t . P o i n t d e d i s c o u r s s u r
la mondialisation, sur la cons
t r u c t i o n e u r o p é e n n e , s u r
l'image de la France à l'étran
ger, mais la roide défense de
n o s i n t é r ê t s n a t i o n a u x . P u i s

que la démonstration est faite
que la résistance est possible
quand on est décidé à résister,
le gouvernement doit faire
également preuve de volonté
face aux spéculateurs et aux
prédateurs, français et étran
g e r s , q u i s o n t e n t r a i n d e
d é t r u i r e n o t r e é c o n o m i e .
Sinon, i l sera accusé d'avoir
pratique le pire des protection-
nismes : celui qui se fait par
démagogie, pour satisfaire un
groupe de pression électorale-
m e n t u t i l e .

Sylvie FERNOY

R o i e t r e i n e
d ' a u - d e l à d e s m e r s
La reine Élisabeth II était à Durban le

11 novembre pour le sommet du Commonwealth
et le roi Juan Carlos à La Havane le 15 pour le
sommet ibéro-américain. Ces rassemblements

revêtent im sens tout à fait particulier grâce à la
présence royale. Quid du sonunet de la

francophonie ?

ft époque est aux regrou-
/ pements géographi

q u e s . M e m b r e d u
C o m m o n w e a l t h , l e

^ Canada est associé aux
États-Unis et au Mexi

que dans l'accord nord-améri
cain de libre échange (Alena).
L'Australie se veut plus asiati
que . Pour au tan t , ces deux
pays, après beaucoup de
controverses et plusieurs réfé
rendums, ont décidé de garder
la Couronne. Parce qu'au plus
profond d'eux-mêmes, même
s i s o u v e n t i l s n e s e l ' a v o u e n t
pas. Canadiens et Australiens
reconnaissent que la Reine est
la garante de leur identité. Ils
n'ont pas un amour inunodéré
d e l a m a i s o n d e W i n d s o r
c o m m e f a m i l l e o u d ' É l i s a
beth II comme personne. Et
i l s n ' o n t r i e n à v o i r a v e c l e

gouvernement bri tannique.
L o n d r e s e s t l o i n e t n e l e u r

pèse pas. Cependant ils savent
d'in.stinct et de raison qu'un
Canada républicain serait plus
f a c i l e m e n t a b s o r b é d a n s l ' u n i
vers états-unien. Inversement,
o n a p u m o n t r e r q u e l e s
États-Unis n'avaient plus
vou lu ê t re co lon ies de la Cou
ronne à partir du moment oû
la France avait été battue par
l e s A n g l a i s a u C m a d a . A
Canada français, États-Unis
monarchiques. A Canada bri
tannique, États-Unis républi
ca ins .

Pour l 'Austral ie, le référen
d u m d u 6 n o v e m b r e a m o n t r é

que les Australiens ne se sen
taient pas nrêts à se u>ndre au
se in du con t i nen t as ia t i que
t o u t e n r é u s s i s s a n t à r e s t e r

e u x - m ê m e s , c ' e s t - à - d i r e
e n c o r e o c c i d e n t a u x o u e u r o
péens. L'ancien Premier
ministre travailliste Keating, à
l'origine du référendum, avait
posé la question en ces ter
mes : est-ce que l'Australie
es t en As ie ? Son successeu r,
partisan du maintien de la
forme monarchique, avai t
refusé de « chois i r entre la
géographie et l'histoire »
montrant que l'Australie pou
vai t t rès b ien ê t re reconnue en
Asie sans renier ses origines et
son caractère. 11 semble d'ail
leurs que le renversement des
sondages, au début favorables
à la république, ait coïncidé
a v e c l a c r i s e d e T i m o r - E s t .
Qu'était la revendication des
Timorais sinon la protestation
de l'histoire portugaise contre
le rattachement géographique
i n d o n é s i e n ?

On ne s'étonnera pas de voir
le magnat australien Rupert
Murdoch, qui n'a d'yeux que
pour la Chine, derrière
l'infâme campagne médiatique
de ca lomn ies an t imona rch i
ques et quasiment anti-austra
liennes qui a révolté nombre
d'Austral iens. Son object i f
avoué ne se limite pas à
l ' A u s t r a l i e o u a u C a n a d a .
C'est à la tête même, à Lon
dres, qu'il veut frapper, inlas
s a b l e d a n s s o n a c h a r n e m e n t
républicain. La Reine battue à
Canberra c'était pour lui à
terme la République sur les
bords de la Tamise. 11 est clair
que, pour lui, la République
serait plus aisément manipula-
ble que la royauté. Le pouvoir
quasi impersonnel de la Reine

à t r a v e r s l e s g o u v e m e u r s -
généraux est un rempar t- quoique fragile - contre le
règne des médias.

C ' e s t a u s s i l ' u l t i m e r e c o u r s
pour la défense des droits de
l ' H o m m e e t d e s d r o i t s d e s
nations. L'Afrique du Sud
avec Mandela avai t un roi sans
c o u r o n n e . S i c e n ' é t a i e n t l e s
frasques de son ex-femme
Winnie, il aurait dû être anobli
par la Reine, devenant un
second Lord Nelson. Élisa
beth II n'avait-elle pas lutté
e n s o n t e m p s a u n o m d u
Commonwealth contre Maggie
Thatcher pour que la condam
nation du régime d'apartheid
ne so i t pas levée par Lon
d r e s ? A D u r b a n , l e P a k i s t a n ,
à la suite du coup d'État
militaire, a été suspendu du dit
C o m m o n w e a l t h .

A La Havane, le roi d'Espa
gne n'a pas non plus démérité.
11 a t e n u t ê t e à F i d e l C a s t r o
après avoir posé pour condi
t ion à sa présence que son
P r e m i e r m i n i s t r e A z n a r e t l e s
autres dirigeants ibéro-améri-
cains puissent rencontrer les
dissidents cubains. Des gestes
comme ceux-là, tout symboli

ques qu'ils soient, n'auraient
évidemment pas la même por
tée venant d'un politicien.

L e r é f é r e n d u m a u s t r a l i e n
aura montré que la forme
monarchique de l'État
l'emporte sur toute forme de
république parlementaire. Plu
t ô t u n r o i v é r i t a b l e q u ' u n
s u c c é d a n é d e r o i . S e u l u n
président ou une présidente
élu(e) au suffrage universel
direct pourrait rivaliser avec
un monarque même absent. La
démocratie et le respect des
d r o i t s d e l ' H o m m e e n
seraient- i ls mieux assurés 1
Ceci reste à démontrer dans un
n o u v e a u r é f é r e n d u m d a n s
quelques années.

E n a t t e n d a n t , l ' e x e m p l e
méri te d'être médité par les
responsables du sc-mr;- " '■?
francophonie. La création d'un
secrétariat-général politique
c o n f i é à B o u t r o s B o u t r o s -
Ghali, ne se compare hélas pas
au prestige de l'institution his
torique dans les deux autres
organisations non-régionales.
T o u t e s t r o i s s o n t e n u n s e n s
fondées sur un regroupement
linguistique, mais la référence
historique est encore plus forte
q u e l e l i e n d e l a l a n g u e ,
quoiqu'indissoluble. La reine
d'Angleterre et le roi d'Espa
gne ont su incarner plus que
leur nation d'origine. Jusqu'à
quand cela sera-t-il possible ?
On verra. La francophonie
était une tentative pour la
F r a n c e d ' ê t r e p l u s q u e l a
France, une fois dépassées
toutes les querelles post-impé
riales ou post-coloniales. On
attend encore son expression
pol i t ique.

Y v e s L A M A R C K

B R E V E S

♦ J O R D A N I E - L e r o i A b d a l
lah Il de Jordanie et son épouse la
reine Rania ont effectué en France
une visite d'État de quatre jours au
programme extrêmement chargé.
E n t r e t i e n a v e c l e P r é s i d e n t d e l a

République, rencontre avec Lionel
Jospin, avec Laurent Fabius, avec
Chr is t ian Ponce le t , en t re t ien avec
les représentants du patronat fran
çais se sont succédé à un rythme
accéléré. Le roi a également inau
guré une avenue qui portera désor
mais le nom de son père le roi
Hussein de Jordanie. La visite s'est
poursuivie à Toulouse où le roi a
effectué une tournée au pas de
charge placée sous le signe de la
haute technologie, pendant laquelle
il a visité les chaînes d'as.semblage
des avions du groupe européen
A i r b u s e t l e s i n s t a l l a t i o n s d u C e n t r e
national d'études spatiales iCNESl.
L e l e n d e m a i n i l é t a i t à N i c e d ' o ù i l

s'est rendu au camp militaire de
Canjuers saluer un détachement de
soldats jordaniens actuellement en
formation avant de se déployer dans
le secteur français au Kosovo.
♦ M A R O C L e r o i M o h a m
m e d V I c o n t i n u e à m a r q u e r . s a
v o l o n t é d e r é f o m i e d a n s l e s d o m a i
nes où l'action de son père avait été
la plus critiquée. Après le change
m e n t d u m i n i s t r e d e l ' I n t é r i e u r
Driss Basri, le roi a procédé au
remplacement des directeurs de
l'agence officielle Maghreb Arab
Press (MAP) et de la première
chaîne de la télévision publique
marocaine par deux do ses amis
proches. Le ministre de la Commu
nication, Larbi Messari, a affirmé à
l ' txtcasion de la Journée nat ionale
d e l ' i n f o r m a t i o n « h n é c c s s i l é
de faire de /a MAP une agence
nationale et non m orpine gouver
n e m e n t a l » .
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In 1968, les
c o n t e s t a t a i r e s
demandaient que les
patrons soient jetés
hors des lycées - où

'ils n'étaient pas
entrés. Trente ans plus tard, les
a n c i e n s r é v o l t é s v e u l e n t r é a l i s e r l a
symbiose entre les établissements
scolaires et les entreprises grâce à
l'application des mêmes méthodes
de gestion et de communication.
Fin connaisseur de l'idéologie du
management, Jean-Pierre Le Goff
dénonce la régression que masque
- de plus en plus difficilement - le
discours sur la transparence et
l 'autonomie. Sous la modernité, la
b a r b a r i e d o u c e .

■ R o y a l i s t e : Y a - t - i l u n e
r e l a t i o n e n t r e « L a B a r b a
r i e d o u c e » e t l ' o u v r a g e
que vous avez consacré à
l ' h i s t o i r e d e s i d é e s d e
1 9 6 8 ?

J e a n - P i e r r e L e G o f f ; C e
livre prolonge celui que j'ai
é c r i t s u r M a i 1 9 6 8 . J e t e n t e
d'expliquer comment les rap
ports sociaux sont en train de
changer, à partir d'une étude
de l'entreprise et de l'école. Et
ce changement a à voir avec la
part impossible de l'héritage
de Ma i 68 . Ma is j ' au ra i s pu
aussi bien prendre le secteur
de la santé, où l'on trouve le
même type de discours et les
mêmes pratiques.

J 'a i donc ten té de dégager
les points communs aux deux
activités que j'ai choisies, et
cpji sont évidemment très dif-
f \ e n e s s a y a n t d e c o m -
r • c e q u e s i g n i f i e n t a u
jus- ' les thèmes ui sont déve-
i v i ! ' . d ; u i s i c C a d . ; d e c e
qu'oe. Hopei le la modemLsa-
tion. La difficulté de l 'analyse
tient à l'opacité des textes qui
sont rédigés par le ministère
d e l ' É d u c a t i o n n a t i o n a l e o u
par les organismes de forma
tion pour les entreprises : le
lec teu r es t en e f fe t con f ron té à
des jargons qui seraient comi
ques s'ils ne ma.squaient pas
un certain nombre de prati
ques inquiétantes.
■ R o y a l i s t e : P o u r q u o i
s' interroger sur le contenu
de discours, alors que les
p r i nc ipaux « déc ideu rs »
p r o f e s s e n t l e p r a g m a
t i s m e ?

J e a n - P i e r r e L e G o f f : C e
reproche est très fréquent. On
affirme que ces discours ne
sont pas essentiels, au regard
des problèmes réels qu'il faut
résoudre - no tamment ce lu i
des dysfonctionnements dans
les entreprises et des faiblesses
pédagogiques manifestes : dés
lors, toute critique des dis
cours en vogue vous rejette
dans le camp de ceux qui
refusent de se confronter à la
r é a l i t é . I l f a u t r e f u s e r c e t t e
forme de chantage, qui est fait
au nom du pragmatisme, en
montrant que l'approche dite
fonct ionnel le se rédui t à un
verbiage parfaitement abs
cons : nous sommes donc en
pleine hypocrisie.

On dit aussi que les discours
que je dénonce n'ont de sens
que par rapport à la pratique
efficace qu'ils engendrent. La
bonne intention n'est pas à
remettre en cause, mais je
contes te l 'u t i l i sa t ion qu i es t
faite de certains outils, dans un
cadre idéologique et manipula-
to i re dont on n 'a pas cons
cience. Une chose est de dire
que le monde bouge, que de
nouvelles technologies se
développent, que les métiers
changent, autre chose est
d ' a f fi r m e r , c o m m e l e f a i t
Claude Allègre, que les nou
velles technologies vont révo-
lu t ionnar iser l ' ense ignement
c o m m e e l l e s o n t r é v o l u t i o n n a -
risé la banque. On ne peut tout
ramener à une étliique de la
bonne intention, reliée à l'uti
l i s a t i o n d e n o u v e a u x o u t i l s :
cette attitude très répandue
nous fait perdre le sens politi

que, et le sens des responsabi
l i tés.

■ Royaliste : Venons-en au
contenu de ces discours.

Jean-Pierre Le Goff : Ce
qui me frappe, c'est la manière
dont on légitime la « moder
nisation », dans sa pratique et
dans ses d iscours : on fa i t
découler un certain nombre de
décisions de constats d'évolu
tion. Par exemple, le rapport
Dubet sur les collèges : à
partir de constats peu contesta
bles, on passe à l'idée sur
laquelle l'école doit maintenir
son objectif d'égalité des
chances. Or cette idée n'est
pas de l'ordre du constat, et
o n n e v o i t p a s c o m m e n t
l'école réaliserait cette égalité
des chances que la société
n'est pas en mesure de faire
e n t r e r d a n s l a r é a l i t é . D e
mémo dans l'entreprise : le
nianagenient constate les évo
lutions qui ont lieu dans le
travail, dans les techniques,
puis fait valoir ses intentions
comme s i e l l es décou la ien t
naturel lement des évolut ions
observées, et comme si nous
n'avions pas le choix.

C e t t e s o u m i s s i o n à l ' o r d r e
« n a t u r e l » d e s c h o s e s v a u t

pour les questions structurelles
comme pour les audits sur les
dysfonctionnements internes
des entreprises ou sur la
réforme de l'enseignement : le
personnel des entreprises est
c o n s u l t é d e l a m ê m e m a n i è r e
que les élèves l'ont été lors de
l a r é f o n n e M é r i e u x . C ' e . s t l a
m ê m e c h o s e d a n s l e d o m a i n e
de la santé : au ministère des

Affaires sociales, les armoires
sont pleines de rapports faits
par des cabinets-conseils, des
sociologues et autres experts
Jamais la société française n'a
été à ce point examinée !

Cette montagne de documents
cache un nouveau mode de
légitimation. Au lieu d'affirmer
clairement des intentions,
conmie on le faisait naguère en
s'exposant à la critique et au
conflit, on se réfugie derrière
les textes que je cite dans mon
livre. Comme ils sont produits
par des individus ou par des
organismes indépendants, les
dirigeants peuvent prendre
leurs distances tout en disant
qu'ils doivent se soumettre aux
faits, tenir compte du mouve
ment général qui a été observé
respecter les contraintes. A
quoi se rajoute l'idée de « sur
vie ». Dans le livre significati-

vement intitulé « L 'École ou
la guerre civile », Mérieux
nous place devant une étrange
a l t e r n a t i v e : o u b i e n r é f o m i e r
l'école comme il l'entend, ou
bien accepter l 'extrême vio
lence. Le même type d'argu
mentation est utilisé par le
n i a n a g e n i e n t , q u i m e t e n
balance des l icenciements et la
survie de l'entreprise. Qu'il
s'agisse de réforme .scolaire ou
de modernisation des entrepri
ses, on ne laisse pas le choix.
■ Royaliste : Sommes-nous
en présence d'un phéno
m è n e n o u v e a u ?

J e a n - P i e r r e L e G o f f : O u i .
Ceux qui sont en situation de
responsabilité, ceux qui ont le
pouvoir, tiennent un discours
de la décision qui est en même
temps une non-décision, pré
sentent un choix qui est un

Affiche de Mai 1968 - A ujourd'htit l'exploitation, pire qu 'en 681

non-choix puisque, disent-ils,
les choses se sont imposées à
eux naturellement, sans qu'ils
aient eu à choisir. De plus,
ceux qui ont le pouvoir disent
qu'ils n'ont pas vraiment le
pouvoir puisque, selon eux,
« n o u s s o m m e s t o u s d a n s l e
même bateau ». Cette logique
paradoxale désarçonne les
contestataires, et contribuent à
désorienter la population :
nous n'avons plus en face de
nous des personnes qui affir
ment leur rôle institutionnel ou
qui assument leurs fonctions,
mais des partenaires compré-
hensifs, toujours prêts à discu
ter - mais pour faire quoi,
puisque les « non-déci
sions » sont déjà prises ?
■ Royaliste : Ceux qui par
lent ainsi font donc de véri
t a b l e s c h o i x .

Jean-P ie r re Le Goff : B ien
sûr, mais ces choix sont mas
qués, et c'est en ce sens qu'on
peut parler de manipulation.
Les portes des dirigeants sont
grandes ouvertes, mais les
décisions lourdes sont prises
dans le secret et présentées
comme s'il s'agissait d'une
fatalité à laquelle tout un cha
cun serait obligé de se plier.

Par ailleurs, je suis très
frappé par le tliènie de la
rupture : à peine a-t-on ima
giné une réponse aux évolu
tions technologiques, une
adaptation aux évolutions
mondiales, que de nouveaux
facteurs apparaissent, qui nous
obligent, dit-on, à rompre
radicalement avec le passé et à
procéder à de nouvelles adap

t a t i o n s . C e d i s c o u r s r e n d l e
monde insignifiant, il nous
p r i v e d e r e p è r e s s t a b l e s ,
puisqu'il s'agit toujours de
b o u l e v e r s e r n o s m a n i è r e s d e
penser, de t rava i l ler, de
vivre : la rhétorique révolu
tionnaire a changé de camp,
el le es t main tenant au serv ice
de l ' idéologie l ibérale et ce
s o n t l e s m o d e r n i s t e s

q u i v o u d r a i e n t i n v e n t e r
« l ' h o m m e n o u v e a u » - c e l u i
dont l'entreprise aurait besoin.
C e t t e l o g i q u e d e r u p t u r e
s'accompagne d'une logique
sacr i fic ie l l e : on demande aux
salariés de s'engager positive
ment, de se motiver, d'adhérer
au projet de l'entreprise à
partir de non-choix, de néces
sités impérieuses. Le paradoxe
est à ce point v io lent qu ' i l
rend les gens malades car ils
ne savent pas à qui s'adresser,
ils ne savent pas contre qui
protester : c'est un système
qui se développe et auquel ils
se sacrifient, sans que per
sonne ne soit responsable,
sans que les adaptations soient
expliquées en fonction d'un
projet général. La fameuse
« c o m m u n i c a t i o n » n ' e s t

qu'un discours d'esquive, et
non pas l'amorce d'un débat
démocratique.
■ Royaliste : Malgré l'opa
cité des textes, la confusion
des propos et les tactiques
d'esquive, vous percevez
cependant des thèmes com
m u n s a u x m a n a g e r s e t a u x
réformateurs de l 'enseigne
m e n t .

Jean-Pierre Le Goff : 11 y a
t ro is thèmes communs, qu i
constituent autant d'injonc
t i o n s ;

- Soyez autonomes et res
ponsables ;- Évaluez vos compétences ;

- Formulez votre projet qui
sera négocié et aboutira à un
c o n t r a t .

L ' i n jonc t ion à l ' au tonomie
est en elle-même paradoxale
puisque, comme on le disait
en 1968, l 'autonomie ne .se
décrète pas - sinon il n'y a
p a s d ' a u t o n o m i e p o s s i b l e .
Pour deven i r autonome, i l fau t
se confronter à des pouvoirs,
se définir par rapport à des
réfèrents ; or ces pouvoirs
sont masqués et ces référenLs
ont disparu. Des individus en
periictuelle errance, qui ne
savent pas que penser ni sur
quoi, ne peuvent pas devenir
a u t o n o m e s .

C 'es t l e cas à l ' éco le : à l a

matemelle, le livret de compé
tences pour les enfants de trois
à cinq ans ne comporte pas
moins de 89 compétences ana
lysées selon dans un tableau
a v e c d e s c a s e s à r e m p l i r
(acquis, non acquis, etc). Par
a i l l e u r s , l ' a u t o n o m i e s ' e x e r c e
paradoxalement dans le cadre
d e l ' a u t o - d i s d p l i n e q u i e s t
d e m a n d é e à c h a c u n . L ' a u t o -
évaluation des compétences
s'est généralisée (jeunes,
employés, chômeurs) et elle
est désormais reconnue dans la
loi. Le « bilan de compé
tence » tend à remplacer
maintenant la notion de quali
fi c a t i o n - c e c i e n v u e d e
r« employ abilité » dans le
cadre d'une « société cogni
t i v e » . O n a a i n s i é t a b l i u n e
grille des savoirs : le triptyque
« savoir », « savoir-faire »,
et ce « savoir-étre » qui per
m e t d e m e s u r e r l e c o n f o r
m isme soc ia l e t l a soumiss ion
d a n s l e t r a v a i l . « S a v o i r
être », c'est savoir travailler
e n d e h o r s d e s h e u r e s d e t r a
v a i l î

Comment par ailleurs formu
ler un projet, et faire en sorte,
qu'on devienne « l'acteur de
son propre projet » - comme
o n l e d e m a n d e à d e s d é f a v o r i

sés, alors que la société est
actuellement incapable d'avoir
u n e v i s i o n d e l ' a v e n i r ?

■ R o y a l i s t e : Q u e l s s o n t
l e s e f f e t s d e s d i s c o u r s e t
d e s p r a t i q u e s q u e v o u s
d é n o n c e z ?

J e a n - P i e r r e L e G o f f : 11 n e
peut y avoir de réelle adhésion
à des textes incompréhensibles
et à des gens qui sont toujours
de votre avis mais qui n'en
font qu'à leur tête. Mais
j'observe des effets de déstabi
l isa t ion, de dést ructurat ion,
d'angoisse et de stress qui
nous font vivre dans ce que
j'appelle une barbarie douce.

Propos recueillis par
B . L a R i c h a r d a i s

B i b l i o g r a p h i e
♦ L a B a r b a r i e d o u c e . L a
Découverte, 1999, prix franco :
5 7 F .

♦ Mai 68, l'héritage impossi
ble, La Découverte, 1998, prix
f r a n c o : 1 7 2 F.
♦ L e T o u r n a n t d e d é c e m b r e
(en coll. avec Alain Cail lé) La
Découverte, 1996, prix franco :
1 0 0 F.
♦ Les Illusions du manage
ment, La Découverte. 1996, prix
f r a n c o : 9 7 F.
♦ Le Mythe de l'entreprise,
L a D é c o u v e r t e , 1 9 9 3 , p r i x
f r a n c o : 1 5 5 F.
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ommage

P e n s e r a v e c
R a d k o w s k i

Pout le dixième anniversaire de sa mort, les amis
de Georges-Hubert de Radkowski se sont réunis

pour réfléchir sur son oeuvre inachevée.
La me i l l eu re man iè re de l a f a i r e v i v re

est de prolonger la pensée de cet intellectuel
c o m b a t t a n t .

Entreorises

orsquc notre travail
porte sur les principes
m ê m e s d e l ' é c o n o m i e

, p o l i t i q u e , n o u s
■ n ' o m e t t o n s j a m a i s d e

r e v e n i r a u x l i v r e s d e R a d
k o w s k i . N o u s l e c o n s u l t o n s
comme un savant, mais avec
l'émotion que fait renaître le
s o u v e n i r d e l ' a n t i d i s p a r u .
D ' e n t r e t i e n s e n d i s c u s s i o n s ,

Georges-Hubert nous dispen
sait avec une générosité tou
jours souriante son savoir, qui
se situait à la jointure de la
philosophie, de l'anthropolo
gie et de l'économie.

I l en résu l ta i t des textes d i f f i
c i les, mais étrangers à cette
« abstraction » qu'ont vite
fa i t de dénoncer les d i le t tan tes .

Georges-Hubert n'était pas
séparé de la « vraie vie »
parce qu'il avait affronté la
m o r t e n c o m b a t t a n t l e s A l l e
m a n d s à V a r s o v i e e n 1 9 4 4 ,
puis en s'opposant aux com
munistes. Quand il critiquait le
concept de besoin, chez les
l i bé raux e t chez l es ma rx i s t es ,
il n'oubliait pas la nécessité du
b o i r e e t d u m a n g e r . E t s a
r é f l e x i o n s u r l ' é c o n o m i e n e

pouvait manquer d'être reliée
à ce qu'il avait concrètement
connu, et refu.sé, à l 'époque
où l e co l l e c t i v i sme s ta l i n i en se
présentait en Europe comme le
c r e u s e t d e l ' h o n t m e n o u v e a u .

C ' e s t c e t i n t e l l e c t u e l c o m b a t
tant qui a été honoré lors d'un
colloque récent (1) où se sont
retrouvés, à l ' init iat ive de sa
fenune Angèle, ses interlocu

t e u r s e t a m i s . D e s c o n t r i b u
tions rassemblées, il faut tout
particulièrement retenir celle
de Christine Orsini présentant
l ' e n s e m b l e d e l ' o e u v r e d e
R a d k o w s k i s o u s l e s t r o i s
angles de l'homme nomade,
d e l ' a t t e n t i o n a u x d a m n é s d e
la terre (aux exclus comme on
dit aujourd'hui) et de la criti
que du concept tX Jiomo oeco-
noniicus : il n'y a pas de
mei l leure in t roduct ion à la lec
ture des Jeux du désir (2), le
m a î t r e - l i v r e d e n o t r e a m i .
Cette présentation générale est
prolongée par la forte analyse
de René Girard sur le concept
radkowskien de désir, qui sub-
v e r t i t r a d i c a l e m e n t l ' è c o n o m i -
cisme moderne dans sa pas
sion de l iberté.

Ne pas manquer non plus ce
tex te inéd i t , da té de 1953 ,
présenté par Pierre Manent,
dans lequel ce Polonais exilé
fait le procès de l'atlantismc ;
le danger communiste, écri
vait-il, « vient moins du com
munisme lui-même que de
notre impuissance ». C'est
aujourd'hui de notre impuis
sance déclarée que vient le
danger américain. Continuons
de penser avec Radkowski.

M a r i a D A S I L V A

(1) Sous la direction de Yann Lepape,
« Monde ouvert, pensée nomade
En l 'honneur de Georges-Hubert
d e R a d k o w s k i » - L ' H a r m a t t a n ,
1999 - prix franco ; 120 F.

( 2 ) G . - H . d e R a d k o w s k i - « L e s
Jeux du désir », prix franco : 118 F.

G u e r r e à
o u t r a n c e

Certains managers rvc conçoivent les relations
sociales que sur le mode belliqueux : il s'agit de
terroriser, d'éradiquer, d'éliminer le personnel
qui gêne. D'innombrables salariés sont ainsi

psychiquement ou physiquement détruits, tandis
que les entreprises se vident de leur substance.

t i m e s

d e u x

es livres qui dénoncent
la souffrance des tra
vailleurs et les mille et
une forme de harcèle
ment dont ils sont vic-
se multiplient depuis

ans et cette tendance
traduit plus qu'une « prise de
conscience » : une première
forme, silencieuse et massive,
de protestation qui s'affirme
peu à peu comme une résis
tance dans la guerre à
outrance que mènent certains
managers (il faut garder le
terme anglo-saxon) contre les
salariés. Cette violence, ils
s'en font gloire : le « héros
positif » du management
ultra-libéral est le cost kilier,
le tueur de coûLs, qui e.st en
fait un tueur de salariés puis
que ceux-ci sont in.scrits au
pa.ssif de l'entreprise - comme
autant d'unités coûteuses qu'il
faut réduire au minimum.
Tous les moyens sont utilisés

pour éliminer le surplus
d'employés ou pour licencier
le personnel trop onéreux, qui
sera remplacé par de la main-
d'oeuvre flexible. Comme il y
a encore un droit du travail, de
nombreuses fimies n'hésitent
pas à utiliser des techniques
d'intimidation, plus ou moins
violentes. Désigné comme nui
sible par les financiers de la
maison, par les cabinets-
conse i l s (A r thu r Andersen ,
Bossard) ou par un ordinateur,
le salarié est traité en ennemi :
i l f a u t b r i s e r s a r é s i s t a n c e

psychique par le procès en

incompétence (ou en malver
sations imaginaires), par l'iso
lement, ou par de fmes mani
pulations pour lesquelles des
psychologues sont requis et
g r a s s e m e n t p a y é s . A l b e r t
Durieux et Stéphène Jourdain
décrivent avec précision ces
méthodes terrorisantes qui per
mettent de virer un paquet de
personnes dans l'heure (des
tax i s raccompagnen t l es
employés) ou qui consistent à
pratiquer pendant des semai
nes ou des mois le harcèle
ment systématique, la persécu
t ion minut ieuse, l 'humi l ia t ion
publique avec une inventivité
dans le sadisme qui ccoeure.

D' innombrables vict imes de
ces trai tements de chocs ou de
c e s n e t t o y a g e s e n a p p a r e n t e
douceur Emissent par tomber
m a l a d e s e t c e r t a i n e s f m i s s e n t

par se suicider. Ces méthodes
sont d'autant plus démentes
que les entreprises ne profitent
même pas de ces sacrifices :
d e l i c e n c i e m e n t s e n d é m i s
s ions forcées, e l les perdent
leur énergie, leur mémoire - et
fi n a l e m e n t l e u r s u b s t a n c e . O n
ne peut pas bien faire son
m é t i e r s i . o n t r a v a i l l e d a n s l e

mensonge, la peur et la haine.
Une haine qui grandit chez
celles et ceux qu'on traite en
esc laves .

J a c q u e s B L A N G Y

(1) Albert Durieax, Stéphène Jourdain
'< L'Entreprise barbare » - Albin

Michel, 1999 . prix franco : 104 F.
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L e T e s t a m e n t
d u P r i n c e

a mort d'Henri VI, comte de Paris, a donné lieu sur
le moment à d'honorables rappels de sa vie et de son
action politique. Par la suite, une venimeuse campa
gne de presse s'est employée à ternir la mémoire de

f celui qui fut le plus grand des chefs de la famille deFrance depuis la tm de la monarchie. A quoi sert une
telle campagne, basse dans ses intentions, infirme dans son
argumentation, sinon à jeter le voile de l'oubli sur l'essentiel,
c'est-à-dire la façon dont le comte de Paris
défunt avait défini la monarchie moderne,
en tirant les leçons du temps et en s'inspi-
rant de la leçon millénaire des Capétiens ?
Mais nous avons confiance, c'est l'essentiel
qui finira par reprendre ses droits. Et il le
reprend d'ores et déjà dans ce Testament
po/itique que Xavier Walter a voulu écrire, à
partir du dialogue très intense qu'il eut avec
le Prince dans les derniers mois de sa vie.
En effet, retiré dans sa petite maison des

bords de l 'Eure, le chef de la maison de
France continuait à suivre avec la plus
extrême attention les sinuosités de la politi
que française, et bien loin d'avoir renoncé à
sa mission de témoin et à .ses devoirs de
dépositaire de la légitimité, il désirait encore
intervenir directement sur la scène publique.
A c e t t e f i n , i l a v a i t d e m a n d é à A l a i n
Peyrefîtte de lui trouver un interlocuteur à
qui il aurait pu confier sa pensée au terme de sa longue
expérience. Le choix opéré par l'académicien fut heureux
puisqu'il .se porta sur un écrivain, foncièrement royaliste
mais surtout prédisposé à comprendre le cheminement de
son interlocuteur ainsi que ses références. L'entente entre les
deux hommes fut parfaite et d'autant plus cruelle fut pour
Xavier Walter la mort de ce Prince qu'il avait tout de suite
pris en affection. Ceci dit à l'intention de tous ceux qui
participent à l'indigne canqragne posthume à l'égard d'un
homme qui fut bon et juste (pour reprendre les propos de la
princesse Marie de Liechtenstein, .sa petite-fille) en dépit de
ses sévérités.
Tous ceux qui ont approché, à un moment ou à un autre, le

Prince, le retrouveront dans ces dialogues familiers. Surtout,
quant à tous ceux qui ne l'ont pas connu, ils auront la
satisfaction de pouvoir revenir aux .sources de .sa pensée et
de .son action ; que signifiait la monarchie au XX"= siècle ?
Comment concevoir une nouvelle articulation entre le roi et
le peuple, analogue à celle qui fit la force de l'ancienne
monarchie ? Le comte de Paris avait tiré les conclusions de
la rupture de la Révolution. « La vieiiic iegitimité détruite
dans le sang et la colère n 'a jamais été vraiment restaurée »,
mais elle n'avait jamais été « durahlement remplacée ».
L'instauration d'une autlientique légitimité qui serait à la fois
historique et populaire réclamait une autre pensée audacieuse
et novatrice dont le prétendant fut le premier à dessiner les
grandes lignes. Dés avant-guerre, au moment de la rupture
avec l'Action française, rupture qui constitue la condition
siue qua non de la liberté de pensée et de manoeuvre du
jeune Prince, l'intuition est déjà parfaitement formulée. Avec
Fcxpcrience, elle sera le.stée de la leçon des faits et plus

par Gérard Leclerc

encore de l'engagement personnel d'un prétendant bien
décidé à mener son entreprise à bras le corps.

Bien intéressant, à ce sujet, est le récit que le Prince fait à
Xavier Walter de sa découverte du pays, à son retour d'exil,
dans les aimées cinquante : « Je n'avais ni parti, ni partisan.
Je ne désirais pas en avoir. J'avais dit à Umberto [l'ancien
roi d'Italie] combien il était dangereux pour la monarchie de
constituer, voire seulement de soutent un parti monar
chiste ; je n'allais pas faire la même erreur que lui [...]
N'ayant pas de soutien d'appareil, je m 'adressais au préfet.
Je lui arm on ça is : j'e viens passer quelques jours dans votre
département... Quatre ou cinq en général. J'agissais en tant
que particulier. Un particulier qui devait éPe prudent, car la
menace de l'exil restait suspendue au-dessus de ma tête ».
Ce désir de prendre contact avec la réalité n'a rien de
romantique. Le Prince veut connaître les Français dans leur
existence, leurs diff icultés au sein de la France qui se
reconstrui t . A de Gaul le, i l consei l le la même méthode
d'approche directe. La réussite sur le moment est pour lui
cer ta ine . Le comte de Par is veu t vo i r tou t le monde,
ouvriers, syndicalistes, patrons, sur le terrain. Des liens se
nouent, de proche en proche, les dirigeants des syndicats se

r e n d e n t à L o u v e c i e r m e s : « A u b o u t d e
quelques années, je disposais d'une infor
mation que le chef de l'État lui-même
n 'avaitpas ».
Cette présence active est en intime corres

pondance avec une pensée de la légitimité et
de la représentation populaire, capable
d'assumer l'héritage de la Révolution et des
régimes républicains dans la dynamique
d'une monarchie moderne. Le grand mérite
du Prince, sur le plan de la théorie politique,
par rapport à l'Action française, est d'avoir
assumé la démocratie dans ce qu'elle a de
légitime. Mais non sans avoir examiné les.
contradictions propres à un régime représen
tatif. Dans sa perspective à lui, le gouverne
ment émane de la représentation nationale.
Le roi règne et ne gouverne pas. Ou plus
exactement son mode de régner correspond
à la plus haute modalité de l'autorité

arbitrale qui dans le jeu des pouvoirs permet la continuité, la
cohérence et la vision à long terme. La démocratie est donc
intégrée au gouvernement royal, mais le souci d'une
véritable représentation populaire ne saurait se satisfaire de
son système parlementaire. Le système parlementaire émane
évidemment du peuple, mais investi de la fonction législa
tive, il lui est difficile, sinon impossible de vraiment
représenter les électeurs.

C'est un paradoxe bien connu, notamment de ceux qui ont
étudié le Contrat social éit Rousseau. Il y a forcément une
dichotomie entre le service du bien commun, la nécessité de
s'établir au-dessus des intérêts particuliers pour définir
rintérêt général d'une part, et d'autre part l'impératif d'une
reprcscntiUion permanente des intérêts concrets et vitaux de
la société, tels qu'ils sont perçus à la ba.se. Pour .surmonter
cette difficulté tliéorique et pratique, l'ancien comte de Paris
avait conçu son projet de délégués du peuple, dont je me
souviens qu'il nous l'avait exposé de façon éblouissante
dans un sémina i re qu ' i l p rés ida i t à la f in des années
soixante-dix. Ainsi la monarchie moderne, dépassant les
oppositions historiques, assumait tous les héritages pour
engager le pays dans des voies novatrices. On comprend que
le général de Gaulle ait été puissamment intéressé. A
posteriori le dialogue du Prince et du Général apparaît
comme un des grands moments où la légitimité se trouve en
suspens. Même si le sort a hésité, si le projet ne s'est piLs
accompli, la leçon demeure et l'héritage sera trmsmis.

Xavier Walter « Conversations avec Henri Comte de Paris poiir iin
testament politique » - François-Xavier de Guibert - prix franco : 12"^ F
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Exploit

P a t t o n

Aussi nette soit-elle,l'opposition à l'hégé
m o n i e a m é r i c a i n e

n'implique pas l'efface
m e n t , d a n s n o t r e
m é m o i r e , d e l a r e c o n

naissance que nous gardons
aux soldats américains pour la
p a r t q u ' i l s o n t p r i s e à l a
libération de notre patrie.

Le l i v re que no t re ami
H u b e r t M a z u r e a c o n s a c r é à
l'armée Patton dans l'Aube, et
plus particulièrement à la libé
r a t i o n d e T r o y e s p a r l a
4 = D i v i s i o n b l i n d é e a m é r i
caine, permet de donner une
signification concrète et émou
vante à ce préambule. Ce
caractère concret tient au glo
rieux passé de l'auteur qui,
après avoir guidé une unité en
Pays d'Othe, s'enrôla immé
diatement dans le 2= Régiment
de Cava le r ie e t se rv i t dans les
a u t o m i t r a i l l e u s e s d e r e c o n n a i s
sance : cette recrue française
de Patton, avait alors quinze
ans et demi ! 11 n'est donc pas
besoin de souligner l'extrême
précision du récit de la prise
de Troyes pourtant défendue
par des unités S S très supé
r i e u r e s e n n o m b r e . P o u r v a i n
c r e , i l f a l l u t l ' h é r o ' i ' s m e d e s
équ ipages de b l i ndés e t l e
génie mil itaire du général
W o o d , c o m m a n d e u r d e l a
4^= DB-US : sait-on que sa
tactique est toujours enseignée
dans les écoles de guerre ?

L'ouvrage est i l lustré de
nombreuses photographies ;
d e s c a r t e s e t d e s s c h é m a s

aident le lecteur à comprendre
les opérations. L'évocation des
s o l d a t s a m é r i c a i n s e t l ' h o m

mage rendu au légendaire
général Patton renforcent, si
besoin était, notre admiration.

Jacques BLANGY
( I ) H u b e r t M a z u r e " L ' a r m é e
P a t t o n d a n s l ' A u b e A o û t 1 9 4 4 » ,
prelace de Rohen Galley Les Édi
lions de la Maison du Boulanger prix
I r a n e o I . S d F .

Mythique

Un héros royaliste

Non sans déchirement. Honoré d'Estienne
d'Orves avait choisi ce qu'il estimait être son

devoir. L'avenir lui donna raison,
il ne le sut jamais, il nous appartient de ne pas

o u b l i e r s o n s a c r i fi c e .

e 9 mai 1941, le colonel
r o y a l i s t e M i h a i l o v i c
crée le premier centre
d e r é s i s t a n c e a r m é e

^ contre les nazis (1) ; le
29 août 1941, le roya

l i s te d 'Es t ienne d 'Orves es t l e
p r e m i e r o f fi c i e r d e s f o r c e s
françaises libres à être fusillé
pa r l e s naz i s ( 2 ) . Lo i n de
nous l ' i dée de ten te r de récu
pérer sans frais l'héro'isme de
ces hommes mais i l s 'ag i t ,
au-delà du devoir de mémoire,
de sa is i r l ' occas ion de ré tab l i r
la vérité quant à l'attitude des
royalistes pendant la guerre.
N o u s a u r o n s d ' a i l l e u r s l ' o c c a
sion (3) de reparler de ces
hommes et ces femmes pleine
ment royalistes qui n'ont pas
a t t e n d u l a d é c l a r a t i o n d e
guerre d'Hitler à l'URSS pour
s e d r e s s e r c o n t r e l ' e n v a h i s
seur. Certes ils ne furent pas
les seuls, et l'on ne peut
oublier, entre autres, ces com
munistes résistants du premier
jour tels que les ont décrits
Pierre Daix ou Roger Panne-
quin.

1940, c'est l'épouvantable
désastre militaire ; le lieute
n a n t d e v a i s s e a u d ' E s t i e n n e
d ' O r v e s s e r t a l o r s d a n s l a
f o r c e n a v a l e f r a n ç a i s e
d ' A l e x a n d r i e ; l ' i d é e d ' a b a n
donner la lut te lu i est intoléra
ble, le 10 juillet il « déserte »
n o n p o u r c o m b a t t r e s o u s
l 'un i forme angla is comme i l
en avait la po.ssibi l i té mais
sous celui de sa patrie, de la
France Libre, libre à côté des
alliés à égalité de droits et de
d e v o i r s .

11 rejoint de Gaulle, très vite
i l p r e n d c o n s c i e n c e d e l a
nécessité d'organiser la résis
tance en France occupée et

fmit par convaincre le général
de Gaul le de l 'autor iser à al ler
en France mettre sur pied les
premiers é léments de cet te
résistance.

Mission de courte durée, un
mois, mais quelle moisson de
renseignements recueillis. Le
résistant sera hélas trahi par
s o n r a d i o A l f r e d G a e s s l e r d i t
Marty, le pire choix qui pou
vait être fait, un type avide
d'argent et de femmes faciles.
Tout le réseau mis en place
t o m b e r a .

C o n d a m n é à m o r t a v e c s e s
deux adjoints, mis en cellule
en attendant l'exécution qui
interviendra trois mois plus
t a r d , d ' E s t i e n n e d ' O r v e s
rédige à l'intention de ses
enfants le récit de sa vie ainsi
que trois longues lettres sur la
religion, la famille et le sens
social ; s'y ajoutent médita
t i ons e t commen ta i r es su r l es
lectures qui lui sont permises.
Ce sont ces textes augmentés
de quelques témoignages qui
font la substance du livre.

La patrie pour cet homme
n'est pas un mot vide de
conséquences. Patriote il l'est
par tradition sans doute. Sa
fami l le étai t issue de la v ie i l le
noblesse provençale, une
noblesse qu'il revendique plei
nement non par vanité mais
par le souc i permanent de
devo i r à accompl i r, une
noblesse qui oblige. A la tradi
tion se superpose la recherche
ra isonnée de son a t tachement
à la France. Pendant sa jeu
nesse il partira à sa décou
verte, région après région tout
en a l lan t auss i à la rencont re
de ses compatriotes dans leur
d i v e r s i t é s o c i a l e . C e t t e t e r r e
qu'il découvre possède une

histoire qui l'a modelée, corps
vivant, unique, singulier. Elle
existe parmi d'autres nations
qu'il ne rejette pas, rien dans
les textes présentés laissent à
penser que ce patriote qui a
d é m o n t r é s o n a t t a c h e m e n t à
son pays jusqu'à l'ultime don
de soi, fut nationaliste.

D u r a n t s a c a r r i è r e d ' o f f i c i e r
dans la Royale il parcourt le
monde, attentif aux autres ; il
recoimaîtra l'intérêt très grand
d e c i v i l i s a t i o n s s i d i v e r s e s e t
fascinantes, cependant, sans
l ' ombre du mo ind re mépr i s
pour ce qui est extérieur a son
univers, il fait le choix de la
c i v i l i sa t i on ch ré t i enne e t occ i
dentale.

S o n c a t h o l i c i s m e é t a i t a u s s i
exigeant que son patriotisme,
nourri là aussi par la tradition
mais également ouvert, surtout
sur les questions sociales. 11
vivra une expérience excep
tionnelle qui confortera sa foi.
Alors qu'il est brancardier à
Lourdes et qu'il transporte une
femme à l'agonie, atteinte
d'un cancer en phase termi
nale, el le est subitement et
entièrement guérie lors de la
procession devant la grotte des
apparitions.

11 veut mourir, avec ses deux
compagnons, ni liés au poteau,
ni les yeux bandés, ils font
face aux fusils, Quelques heu
res plus tôt, il écrivait à son
aumônier son espérance que
son sacrifice servirait à la paix
entre la France et l'Allemagne,
i l demandai t à ne pas êt re
vengé, il pardonnait.

Héros et saint. Si les actes de
l a v i e o n t u n s e n s , l e c o m t e
Honoré d 'Es t i enne d 'O rves es t
l 'un et l 'autre.

M i c h e l F O N T A U R E L L E
(1) voir Royah'slc n° 7.12 l'article
Histoire d'un hérai cl d un martyr.
( 2 ) " H o n o r é d ' E s t i e n n e d ' O r v e s
P i o n n i e r d e l a R é s i s t a n c e » -
France Empire prix franco : 129 F.
(.1) quand le livre prépare par Fran
çois-Marin Fleutot sur ce sujet sera
p a r u .

I M P L A N T A T I O N
La mise (ou remise) en route de l 'activité de nombreux

groupes de province s'accompagne d'une tournée de déplace
ments de Bertrand Renouvin qui sont une occasion de réunir
les lecteurs de Royaliste et les sympathisants de la NAR. Ces
rencontres permettent de faire le point, de confronter les
analyses, d'envisager des actions concrètes et, tout simplement
aussi, de faire connaissance de personnes qui partagent une
même conception de la citoyenneté.

C a l e n d r i e r :
H a u t e - G a r o n n e - B . R e n o u v i n s e r a à To u l o u s e l e l u n d i 2 9

novembre. Renseignements auprès du délégué départemental
Mme Anne-Marie Vilespy (05.62.27.16.47).

Haute-Vienne - B. Renouvin sera à Limoges le vendredi 3
décembre. Renseignements auprès du délégué régional Luc de
Goustine (05.55.93.04.84).

Hérault - B. Renouvin sera à Montpellier le lundi 6
décembre. Renseignements auprès du délégué national Nicolas
Lucas (02.41.48.95.03).

I l e - e t - V i l a i n e - B . R e n o u v i n s e r a à R e n n e s l e v e n d r e d i 1 0
décembre. Renseignements auprès du délégué départemental
Didier Le Roué (02.99.68.73.29).

M E R C R E D I S D E L A N A R

. F a m i l l e d é F r a n c e

Rappelons que nous tenons à
la disposition de nos lecteurs
la photocopie de l'excellent
article de Philippe de Saint
Rober t (paru dans Valeur
Actuel les du 30 octobre) en
réplique au livre signé par le
duc d'Orléans et attaquant son
père feu le comte de Paris.
E®' Merci de joindre quelques tim
bres pour les frais d'envoi.

I l c - d c - F r a n c e

La fédération d'Ile-de-France
organise le samedi 11 décem
b r e à 1 5 h u n e r é u n i o n
d ' i n f o r m a t i o n - d é c o u v e r t e
au cours de laquelle Bertrand
Renouvin présentera la NAR
et son projet. Le débat qui
suivra sera l'occasion de pré
ciser quelles sont les ambitions
de notre mouvement, ses pos
s ib i l i tés d 'act ion. Nous inv i
tons tout particulièrement les
nouveaux lecteurs à venir par
ticiper à cette réunion qui leur
d o n n e r a l e s r é p o n s e s a u x
questions qu'ils se posent.

L ' a s s o c i a t i o n d e s A m i s d e
la Maison de France tiendra
son assemblée générale le
samedi 4 décembre de 10 h à
12 h 30 dans le salon Cézanne
de l'hôtel du Louvre, place
André Malraux, 75001 Paris.

S e u l s l e s a d h é r e n t s d e
l'A.A.M.F à jour de cotisation
peuvent participer aux travaux
d e c e t t e a s s e m b l é e o ù
d'importantes décisions quant
à l'avenir de l'association doi
vent être prises (les retardatai
res pourront cependant régula
riser en réglant leur cotisation
sur place).

A l ' i s s u e d e l ' a s s e m b l é e

générale, à 12 h 30, se tiendra
un déjeuner, présidé par le
comte de Paris. Il n'est pas
n é c e s s a i r e d ' ê t r e a d h é r e n t
pour participer au déjeuner
mais il est indispensable de
s'inscrire au plus tôt (prix du
couvert; 250 F) auprès de
l ' A . A . M . F. - B . P. 3 1 4 - 7 5 3 6 5
P a r i s c e d e x 0 8 - t é l . ;
0 1 . 4 3 . 7 0 . 8 5 . 6 7 .

Communiquer avec Sa N A.R.
/ Adresse postale : 17, rue des Petits-Champs, 75001
P a r i s

/ Adresse électronique : royaliste@multimania.com
/ Site internet ; http://www.multimania.com/royaliste
/ Téléphone : 01.42.97.42.57
/ Télécopie/répondeur : 01.42.96.05.53
/ Règlements à l'ordre de : Royaliste - CCP 18.104.06.N
P a r i s

4 A Paris, chaque mercredi, nous
a c c u e i l l o n s n o s s y m p a t h i s a n t s
d a n s n o s l o c a u x ( 1 7 , r u e d e s

P e t i t s - C h a m p s , P a r i s 1 " , 4 ®
é tage ) pou r un dcha t avec un
conférencier, personnal i té pol i t i
que ou écrivain.
♦ La conférence commence à 20
heures t rès précises (aecuei l à
partir de 19 h 45 - Entrée lihre,
une participation aux frais de 10 F
est demandée), e l le s 'achève à
2 2 h . U n e c a r t e A ' " a b o n n é d e s
m e r c r e d i s ' a i m u e l l e ( 5 0 F ) p e r m e t
d 'assister gratu i tement à toutes
l e s c o n f é r e n c e s e t d e r e c e v o i r
c h a q u e m o i s l e p r o g r a m m e à
d o m i c i l e .
♦ Après la conférence, à 22 heu
res, un repas amical est servi pour
ceux qui désirent poursuivre les
d i s c u s s i o n s ( p a r t i c i p a t i o n a u x
frais du dîner 30 F).

♦ M e r c r e d i d é c e m b r e :
Comme les autres citoyens, les
royal is tes ont toujours à
apprendre sur l'histoire des
institutions de leur pays. Plus
que les autres citoyens, ils ont
à se méfier de leurs préjugés
- qui pourraient être par trop
favorables - lorsqu'il est ques
t ion de l ' h i s to i re de la monar
c h i e . D ' o ù l ' i n t é r ê t m a j e u r
qu'ils portent aux travaux uni
versitaires. L'ouvrage du pro
f e s s e u r B e r n a r d B A R B I
CHE, que nous avons pré-

M a u r i c e C l a v c l

Dans le cadre de son « Café
politique et littéraire », la
revue Ininiédiatement a invité
Gérard Leclerc à venir parler
de « Maur ice C lave l , v ing t
ans après ».

La réunion aura lieu le jeudi
9 décembre à 20 h au premier
étage du Café de la Mairie, 8,
place Saint-Sulpice, 75006
P a r i s .

s e n t è a v e c e n t h o u s i a s m e d a n s

Royaliste, est de ceux qui
nous permettent de jeter un
regard neuf sur « Les Insti
t u t i o n s d e l a m o n a r c h i e

française ». La confrontation
e n t r e d e s c o n v i c t i o n s m i l i t a n
tes e t le t rava i l d 'un chercheur
sera, comme tou jours , enr i
c h i s s a n t e .

# M e r c r e d i 8 d é c e m b r e : L a
campagne de presse qui vise le
d é f u n t c o m t e d e P a r i s n o u s
fera-t-elle oublier que l'ancien
c h e f d e l a M a i s o n d e F r a n c e
fut presque unanimement res
pecté tout au long de sa vie, et
salué comme un grand politi
que lorsqu'il disparut. Il n'est
que temps de revenir à sa
pensée politique, à son itiné
ra i re , à son p ro je t pou r l a
n a t i o n : c e l u i d ' u n e « r é v o l u
t i o n p e r m a n e n t e » d o n t l a
monarchie serait le pivot.
C'est chose faite grâce à
G é r a r d WA LT E R , é c r i v a i n ,
historien, qui a eu des conver
sations nombreuses et appro
f o n d i e s a v e c l e d e u x i è m e
c o m t e d e P a r i s d a n s l e s d e r
niers mois de sa vie. Avec lui,
n o u s r é f l é c h i r o n s a u « Te s t a
ment pol i t ique du comte de
Paris », un prince que nous
avons si longtemps servi.

' I n t e r n e t

A l'initiative d'un royaliste
brésilien, vient de s'ouvrir, sur
i n t e r n e t , u n f o r u m d e d i s c u s
sion sur la royauté pour les
francophones. Plutôt axé sur la
généalogie et les biographies
d e s m e m b r e s d e s f a m i l l e s
royales, on y trouve aussi des
p h o t o s e t d e n o m b r e u s e s
i n f o r m a t i o n s d ' a c t u a l i t é . S o n
adresse :
http.7/w WW .egroups.com/
group/royaute

D e m a n d e d e d o c u m e n t a t i o n
Si ce journal vous a intéressé, si vous désirez avoir plus de renseignements
sur nos idées, nos act iv i tés, les l ivres et brochures que nous publ ions,
remplissez le bulletin ci-dessous sans engagement de votre part.

N o m :

P r é n o m :

D a t e d e n a i s s a n c e ; P r o f e s s i o n

A d r e s s e :

désire recevoir, sans engement de ma part, une documentation sur le
mouvement royaliste. Bulletin à renvoyer à

O Royaliste », 17, rue des Petits-Champs, 75001 Paris
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A N A R C H I E

Prenons, froidement, lam e s u r e d e l a s i t u a t i o n
d'anarchie qui se déve

loppe en France. Le mot est fort.
Ici, il ne fait pas référence à
l'aimable utopie d'une organisa
tion de la production par les
producteurs eux-mêmes, selon le
projet révolutionnaire exprimé
par le syndicalisme d'action
directe au début du 20'= siècle. Il
n'évoque pas seulement des
troubles de rue, violents et plus
ou moins spontanés.

L'anarchie actuelle est, au sens
premier, le fait d'être privé de
ce qui fonde et organise une
collectivité politique. C'est un
désordre fondamental, provoqué
par l'absence d'autorité. Le droit
de diriger n'est plus exercé, et le
pouvoir est dépourvu de sa
force (1), sans qu'il résulte de
c e d o u b l e a f f a i s s e m e n t u n s u r
c r o î t d e l i b e r t é . A u c o n t r a i r e .
Nous savons depuis toujours que
« là où ilny a pas de gouver
neur, Je peuple se dissout »
CProv. XI, 14). Le propre du
pouvoir politique est de préser
ver l'unité, de faire exister la
justice, de garantir la liberté et
la vie même ; son affaiblisse
ment ou sa disparition provo
q u e n t i m m a n q u a b l e m e n t l a
guerre de tous contre tous. Ce
rappel n'introduit pas aux sem
piternelles lamentations sur la
« crise de l'État » et la « perte
d e s v a l e u r s » . L e s s t r u c t u r e s

étatiques sont à l'épreuve, mais
l'absence de contre-modèle poli
tique devrait leur permettre de
résister. La V'= République est
devenue fragile, mais elle n'est
pas morte comme on le colporte
à droite et à gauche. Les diffé
rentes administrations disposent

quant à elles de tous les moyens
n é c e s s a i r e s à l e u r s m i s s i o n s .
P r o f o n d e , e n r i c h i s s a n t e , l a
r é f l e x i o n s u r l e s v a l e u r s e s t
stimulée par la subversion qui
les v ise .

L a s i t u a t i o n d ' a n a r c h i e t i e n t
pour l'essentiel aux dirigeants
de la nation, à celles et ceux qui
ont pour fonction éminente de
répondre, selon les principes de

Res Publlca, de l'efficacité de
l'État et des grandes affaires de
la nation. Or ces responsables

élus n'assurent plus leurs tâches,
et ne répondent plus de leurs
paroles ni de leurs actes. Cette
démission politique et cet effon
drement mora l sont d 'une te l le
évidence que la polémique en
devient inutile. Il suffit de cons
tater que Dominique Strauss-
Kahn a démissionné après avoir
r econnu devan t ses co l l abo ra
teurs ses mensonges et ses falsi
fications de documents ; que
J e a n - P i e r r e C h e v è n e m e n t a
démontré son incapacité en lais
sant les habi tuel les r ival i tés
entre services de police se muer
en une guerre sans merci, mar
quées par les intrigues et les
délations dûment relevées par
les enquêtes parlementaires ;

que Élisabeth Guigou n'a pas su
éviter que la justice ne soit, en
matière de terrorisme, paralysée
par des haines inouïes entre
magistrats ; que M. Allègre sus
cite la colère de la plupart des
chercheurs et des enseignants
dont il a la charge. Parmi les
sommités gouvernementales,
seule Martine Aubry parvient à
faire, de plus en plus faiblement,
illusion. Quand une doctrine de
l'impuissance politique s'accom
pagne d'incapacité pratique, les
conséquences sont désastreuses.
Te l e s t l e c a s e n C o r s e , à
nouveau secouée par les atten
tats. Tel est le cas aux Antilles,
o ù l a r é v o l t e e s t m a n i f e s t e . Te l
est le cas pour les habitants
d' innombrables quart iers, qui
subissent Vapartheid socmX. Tel
est le cas pour des millions de
citoyens enfermés dans la pau
vreté et assignés au chômage.

Ce gouvernement n'a rien fait,
sinon dilapider et détruire le
patrimoine industriel et financier
de la nat ion. I l la isse fa i re les
clans, les corporations, les
mafias. Il se corrompt dans le
mensonge la manipulation - tout
comme le parti dominant. Le
chef de ce gouvernement, le
chef de cette majorité, le chef du
Parti socialiste (par le truche
ment de François Hollande) est
le principal responsable de cette
a n a r c h i e .

Parole falsifiée, mémoire effa
cée, doctrine liquidée : celui qui
« communique » sans tradition
ni conviction, qui trafique des
images et des mots, ne peut
répondre de rien, ni exercer
l 'autorité polit ique qu'i l est
censé incarner, ni prétendre à
l 'exemplar i té morale. Comme
ses camarades, Tionel Jospin
tombera dans le discrédit qu'il a
lui- même favorisé, faute de
v o l o n t é .

B e r t r a n d R E N O U V I N

(1) et: Yves Floucat, dans son livre
sur Maritain, (p. 74) : « Une autorité
dépourvue de pouvoir a pour elle la
légitimité, tandis (ju 'un pouvoir sans
autorite est usuij)é et inévital^Jenient
tyrannique ».
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